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Bispo de Leiria-Fátima
PORTUGAL
___________________________________________________________________________
	Fátima, 10-01-2026 
II Encontro Sinodal Nacional
Palavra de abertura
Em nome próprio e da CEP e particularmente daqueles/as que organizaram este encontro, saúdo a todas e todos, irmãos bispos, padres, diáconos e representantes das comunidades e Igreja Locais do nosso país, e também os operadores dos meios de comunicação.
A realização deste segundo encontro depois da última assembleia Sinodal terminada em outubro de 2025, significa a continuação do compromisso de renovação da Igreja – concretamente da nossa Igreja em Portugal - à luz do Concílio Vaticano II e da busca da sua atualização através do percurso sinodal que estamos a viver nos últimos anos em toda a Igreja.
O nosso encontro assume um significado especial, tendo em conta a sucessão apostólica no ministério petrino, com a conclusão do caminho sinodal na Igreja do Papa Francisco e da sua passagem para a plenitude, junto do Senhor ressuscitado; e do início do ministério do Papa Leão XIV que, desde as primeiras palavras dirigidas ao Povo de Deus, confirmou e indicou a continuação do percurso sinodal como forma de renovação da Igreja, para poder responder aos complexos desafios dos tempos em que vivemos.
Certamente que o caminho sinodal representa um das grandes temas e dinamismos da riqueza variada do ministério do Papa Francisco. Realizar este encontro significa agradecer a Deus este impulso dado à Igreja e um comprometer-se a não deixar que ele perca a sua força com a poeira do tempo. A clara afirmação da continuidade renovadora deste caminho dada pelo Papa Leão XIV, anima-nos a continuar e a verificar com clareza sinodal, a um ano e meio da conclusão da última Assembleia Sinodal Geral, os frutos de receção do Documento final dado à Igreja e projetar os passos sucessivos da sua renovação.
A conjuntura mundial torna ainda mais urgente o aprofundamento da natureza sinodal da Igreja, na sua vida e na sua missão. Somos confrontados com a agudização de conflitos e guerras que destroem milhares de vidas e meios essenciais às populações, pondo em causa a sobrevivência dos mais desfavorecidos. Assistimos, por parte de líderes de grandes potências mundiais, à despudorada e despótica afirmação de propósitos de subjugação, conquista, destruição e autêntico roubo e apropriação das riquezas do planeta, que poem em causa a liberdade, a independência, a dignidade e a esperança de paz dos povos. 
Como dizia um dos nossos poetas, “vemos ouvimos e lemos; não podemos ignorar.” É importante que a Igreja seja laboratório de sinodalidade que leve ao encontro e à complementaridade nas diferenças, à reconciliação e participação ativa de todos na repartição dos recursos e na tomada de decisões. É assim que as comunidades podem ser enriquecidas com a participação ativa de quantos as formam, e saibam acolher o mais frágil e o que chega das periferias, criando redes de articulação, de decisão e partilha, capazes de gerar fraternidade e esperança, em lugar de erguer muros e armar-se para destruir.
O caminho sinodal transforma a Igreja e abre as suas portas para acolher, cria diálogo entre irmãos para gerir, conviver e cuidar de cada um e de todos e, sobretudo, é expressão do amor universal e paterno-materno de Deus que abençoa os povos na paz.
É importante, pois, que olhemos para o caminho pós-sinodal da Igreja em Portugal, dentro de cada uma das nossas Igrejas Locais e para o nosso caminho comum, neste país e no mundo, para que não deixemos passar este tempo oportuno e desafiador, sem permitir que o Espírito de Deus infunda energia e esperança, para a renovação das nossas comunidades e de toda a Igreja. 
Nestes dias em que concluímos o Ano jubilar da redenção, que as sementes da “esperança que não desilude” brotem e deem fruto na Igreja e no mundo.
Bom encontro para todos!

	† José Ornelas Carvalho
	Bispo de Leiria-Fátima
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